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preito tão merecido de um Governo, como também me
conceda a bênção de mie necessito, e, de maneira mui
particular, para sair-me dignamente da minha missão
tão difícil. Abençoe, Vossa Excelência Reverendíssima,
este filho de Diamantina, Presidente da República,
como ouírora abençoava o Padre Serafim, do Pão de
Santo Antônio, o mesmo menino, que procurava um
lugar ao sol; abençoe este povo diamantinense e tam-
bém todos os brasileiros, que lutam e sofrem neste
nosso imenso território e, especialmente, aqueles que
têm deveres e encargos de Estado, para que possam
agir com sabedoria, justiça e caridade.

O poder de um homem que se fez imitador do 495
Cristo, que não se limitou a pregar, mas agiu tam-
bém durante toda uma longa vida de acordo com a
Sua palavra, é um grande poder diante do qual os
que são considerados poderosos devem curvar-se.

O poder de alguém, que conseguiu manter-se pobre 496
e humilde em face das reverências e facilidades de-
vidas à sua dignidade, é o maior poder que existe
sobre a terra, pois Jesus retorna ao mundo com o apa-
recimento de cada homem santo.

Pastor venerável, que os anos numerosos vieram 497
confirmar, sempre mais, numa vocação de excepcional
caridade — aqui estão as insígnias de Grande Oficial
da Ordem Nacional do Mérito.

RIO DK JANEIRO, 14 DE ABRIL DE 1958.

.NA CERIMÔNIA COMEMORATIVA DO SES-
QÜICENTENÁRIO DO ENSINO MÉDICO NO
BRASIL, NO CONGRESSO DE HISTÓRIA DA
MEDICINA.

Em hora feliz a classe médica, com apoio do 498
Poder Público, decidiu celebrar o sesquicentenário
do ensino da medicina no país. Numa assembléia pan-
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americana — convocada em homenagem à efeméride
— essa justa comemoração adquire relevo e impor-
tância continentais. Preside-a, por vossa gentileza, o
Chefe de Estado, que é o primeiro médico, no Brasil,
elevado pelo voto de seus concidadãos à Presidência
da República. Esta circunstância bastaria para que
as palavras inaugurais de tão prestigioso conclave,
ditas por seu Presidente de honra, se revestissem de
familiaridade e regozijo.

499 Não será, porém, como confrade, saído como vós
dos anfiteatros, dos laboratórios e das enfermarias,
impregnado, desde o limiar da formação científica, das
responsabilidades humaníssimas da profissão — que
louvarei, em cordial reunião de companheiros de ideal,
a grande data dos médicos brasileiros. Peço, para
isto, a inspiração dos meus deveres de homem de
governo, e da observação pessoal das realidades na-
cionais. Falarei a linguagem simples de quem, em
nome da nação, reconhece o papel decisivo da medi-
cina em socorro da sua vitalidade; e para salientar a
expectativa das populações em face desse sacerdócio.

500 Há 150 anos, um príncipe lúcido abriu, com admi-
rável oportunidade, as portas das escolas de medicina,
instituindo-as na Bahia e no Rio de Janeiro. De 1808
a 1891, as duas Faculdades oficiais, fecundo seminá-
rio de vocações, deram à sociedade a proficiência, a
abnegação e as virtudes de mestres nunca mais es-
quecidos de seus discípulos, esses que trouxeram da
Europa as práticas avançadas, que transformaram, no
decorrer do século, os velhos cursos, que seguiram sa-
gazmente a evolução dos conhecimentos, e do alto de
suas cátedras estabeleceram a reputação gloriosa do
ensino brasileiro. Junto à Faculdade, surgiu, com a
sua auréola intelectual, a Imperial Academia de Me-
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dicina. E à margem da rotina didática floresceram
institutos e organizações de interesse público, de cujos
programas especulativos ou assistenciais brotaram as
campanhas benfazejas de higiene e profilaxia. Aque-
les doutores, porém, educados nas tradições pitores-
cas da arte de curar, anterior a Claude Bernard, Bi-
chat e Pasteur, em que predominavam os critérios em-
píricos, o instrumental primitivo, os ingênuos precon-
ceitos do passado, nem por isto desprezaram os pro-
blemas do povo. A estes se dedicaram desde os prin-
meiros momentos, chamados pela administração para
dizer sobre a etiologia das doenças persistentes, con-
vidados para opinar sobre a migração dos contágios,
desafiados pelos terrores das epidemias que varreram
o Império, postos de sobreaviso pela imprensa e pelo
Estado, através de consultas permanentes, de memo-
ráveis debates, de profundos estudos, de que partiram
as diretivas da ação oficial, na guerra às invasões pes-
tíferas. Graças aos respeitáveis conselhos da medi-
cina, criaram-se os hospitais arejados, os cemitérios
públicos, o asseio urbano, a policia sanitária dos por-
tos, as primeiras prevenções defensivas do bem-estar
coletivo. A partir dos trabalhos de Pedro Afonso,
Nuno de Andrade, Osvaldo Cruz, na transição do Ins-
tituto Soroterápico para o de Manguinhos, essa in-
fluência ganhou o vigor de uma cruzada. Em breve a
campanha de saneamento do Rio de Janeiro, inscrita,
com razão, entre as conquistas mais belas do espirito
social da ciência contemporânea, associava para sem-
pre à saúde do povo o laboratório de análise, e punha
a seu serviço os recursos da microbiologia.

O ensino prosperou com as inevitáveis transfor- 501
mações que o retiraram da situação angustiada do
tempo de Jobim e Sabóia — dois ilustres nomes da
sua renovação — para o erigirem em apostolado com
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professores fascinantes, como Francisco de Castro, dis-
cípulo de Torres Homem, Miguel Couto, discípulo de
Francisco de Castro, Brandão Filho, pioneiro da mo-
derna cirurgia brasileira. Igualmente se intensificou a
colaboração da medicina com os podêres nacionais,
através da difusão dos processos de combate às enfer-
midades endêmicas, da multiplicação dos centros de
proteção sanitária, da vigilante assistência aos pontos
mais populosos, sobretudo das policlínicas, das enfer-
marias populares, da filantrópica aliança da iniciativa
privada com as obrigações do Estado, na manuten-
ção de serviços que não eram de caridade, por serem
do dever público. Mas não podiam concentrar-se nas
capitais, quando há, carente de tudo, o vasto interior,
a chamar, com a dramaticidade de seus apelos e a
freqüência de seus infortúnios, o auxílio inadiável da
medicina. Conheço-o de um a outro extremo do nosso
imenso território, e posso testemunhar, com o mais
objetivo depoimento, a verdade e a significação desse
encontro dos médicos com as necessidades e as espe-
ranças do Brasil.

502 Todos os anos as nossas numerosas Faculdades,
que refulgem de Sul a Norte, com as suas notáveis
congregações e o entusiasmo de seus milhares de es-
tudantes, fornecem à nação as novas gerações de dou-
tores. Instruíram-se em meio de perfeições e como-
didades que, embora longe, tantas vezes, dos padrões
das Universidades opulentas do estrangeiro, deixam a
perder de vista a escassez e a precariedade do antigo
ensino. Adquiriram a mentalidade do seu nobre ofi-
cio na teoria e na prática, entre os autores mais re-
centes e a rotina hospitalar, nesse convívio diuturno
com as asperezas e a glória do sacrifício pelo pró-
ximo, que constituem, na dignidade da profissão mé-
dica, a sua mística inviolável. Formaram-se na cons-
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ciência de que o país lhes pede a cooperação e a fé,
recrutando, ano após ano, a juventude egressa das
academias, para a assistência salvadora ao povo que
padece. Encarninham-se, por todos os roteiros do
Brasil, às regiões que lhes reclamam o trabalho; tor-
nam-se preciosos colaboradores do desenvolvimento;
ajudam-nos a construir o Brasil novo !

Cento e cinqüenta anos transcorridos, o ensino 503
médico merece o definitivo e alto julgamento do povo.

Honra aos que o fundaram, dando-lhe, noa remo- 504
tos tempos em que, com ele, nascia a liberdade, as
condições de duração, eficácia e prosperidade. Des-
taquemos inicialmente, nesta homenagem, o sensato e
benévolo monarca que semeou, na fertilidade do Con-
tinente, há século e meio, as idéias, os estímulos e as
construções que foram a base da cultura nacional.
Honra aos professores de devotado e insigne saber,
que, com paciência, desinteresse e modéstia, debruça-
dos cristãmente sobre a dor e o desengano da vida, mo-
bilizaram os exércitos sucessivos da medicina brasi-
leira, cujos lideres, na galeria dos seus patronos, con-
tinuam a comandar a inteligência e o sentimento desta
grande classe. Honra aos que cumpriram o juramento
hipocrático, na obscuridade ou no brilho da honesta
carreira; e honra aos que a isto se dispõem, recor-
dando patriòticamente os antecessores, de olhos fitos
no futuro e na grandeza do Brasil !

Este esplêndido Congresso de História é um en- 505
sejo providencial de revisão. E um convite filosófico
à justiça da posteridade.

O Brasil dignifica7 á 150 anos de medicina ensi- 506
nada a bem da nacionalidade, nas bênçãos que a rnais
humana das ciências espalha pelo espaço e pelo tempo,
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estendendo a todos os que sofrem as suas maravi-
lhosas possibilidades de redenção. Esta data não é
só dos que a professam. É a de quantos elevam o
médico às responsabilidades de um missionário da so-
lidariedade social, no seu valoroso, no seu difícil, no
seu augusto e glorioso compromisso de ser útil à Pátria
e à humanidade !

RIO DE JANEIRO, 24 DE ABRIL, DE 1958.

NO BANQUETE DE CONFEATEBNIZAÇAO
DA CLASSE MÉDICA PROMOVIDO PELA ASSO-
CIAÇÃO MÉDICA DO RIO DE JANEIRO.

Meus caros colegas:

507 Muito vos agradeço a prova de apreço que se tra-
duz com esta festa que me ofereceis, cujo pretexto é
a regulamentação, por decreto, da gratificação pre-
vista no artigo 145 da Lei n.° 1.711, que tão justa-
mente beneficia e ampara os que exercem a nossa pro-
fissão nas clínicas cirúrgicas, nos laboratórios, em pes-
quisas e na saúde pública, quer dizer, nos setores em
que o risco é constante e em que inúmeros companhei-
ros nossos colheram as palmas do martírio, fecundo
martírio, porque teve, como causa e origem, a soli-
dariedade humana, o empenho em defender a criatura
— o "bicho da terra tão pequeno", tão frágil e tão
singularmente bem dotado — contra os malefícios, os
assaltos das ciladas da morte.

508 Gratidão, sou eu quem vô-la deve, e não vós a
mim, por assinar um decreto que promove a aplica-
ção de um modesto benefício a uma classe que é a
minha própria. Nada fiz que mereça reconhecimento,
mas vós, meus amigos, me prestais o grande benefício
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